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Realizou-se no dia 27 de fevereiro, a Campanha “Fevereiro Roxo”, na qual faz parte de um 
conjunto de ações que referendam a responsabilidade social do plano de ação da equipe 
biopsicossocial. Direcionados aos internos idosos, profissionais do Conjunto Penal de Feira de 
Santana e familiares/visitantes, socializou informações sobre a importância da prevenção e 
diagnóstico precoce das Doenças de Alzheimer e Fibromialgia. 

Fibromialgia e doença de Alzheimer, apesar de incrivelmente diferentes entre si, não possuem 
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uma cura. Dessa forma, o ideal é que sejam identificadas nos estágios iniciais, para que os 
sintomas sejam controlados e/ou retardados. Por essa razão, mais do que qualquer outra 
coisa, o Fevereiro Roxo é uma campanha que busca incentivar o diagnóstico precoce, para 
que, dessa forma, os pacientes tenham uma maior qualidade de vida, mesmo tendo de 
conviver com alguma dessas condições. 

O CPFS, através da Equipe Biopsicossocial, engajados nesta luta, tem a consciência da 
importância da promoção de ações, desenvolvendo respeito e valorização, esteve durante o 
mês de fevereiro desenvolvendo ações em relação à Campanha Fevereiro Roxo, onde foram 
abordadas as respectivas doenças supracitadas.

 



 

A ação teve como público alvo, os internos do sistema prisional do Conjunto Penal de Feira de 



Santana, acima de 60 anos, familiares dos internos que realizam a visita às quintas-feiras e aos 
domingos e os funcionários do Conjunto Penal de Feira de Santana.

A metodologia envolveu diversos métodos capazes de fornecer informações que auxiliem na 
difusão de conhecimento sobre as patologias, bem como sua sintomatologia, prevenção e 
tratamento. As ações que foram desenvolvidas envolveram:

Triagem: atividades realizadas a fim de enriquecer os dados acerca da saúde dos 
internos e realizar um check up simples, através de exames básicos como aferição de 
índice glicêmico e pressão e medição de peso e altura;

 

Palestras: transmissão do conhecimento a ser realizada aos internos que se enquadrem 
dentro do critério de seleção do público-alvo, incluindo os aspectos nutricionais e 
aspectos fisioterapêuticos. 

Essa campanha se faz necessária por disseminar informações acerca de patologias ainda 
pouco conhecidas pela população em geral. Segundo a direção da unidade, é preciso reforçar 
a premissa de que pessoas presas, qualquer que seja a natureza de sua transgressão, mantêm 
todos os direitos, com especificidades, a que têm direito todas as pessoas humanas, e 
principalmente o direito de gozar de padrões saudáveis de condição física e mental, visto que 
as pessoas estão privadas de liberdade e não dos direitos humanos inerentes à sua cidadania.
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